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PREVALÊNCIA ESTIMADA DE PARASITOS INTESTINAIS EM
ESCOLARES DE CRECHES E ESTABELECIMENTOS DE ENSINO EM

GOIÂNIA - GOIÁS *

Maria Alves Queiroz Santos, Julieta Machado Paço, Eliana Isac, Edimar Luiz
Alves e Miguel Alípio Vieira

RESUMO

No período de 1978/85, foram examinadas amostras de fezes de 1878 pessoas,
utilizando-se os métodos de HOFFMAN, PONS e JANER, FAUST e cols. e de RUGAI
e cols., sendo 1.296 (69,00%) positivas para enteroparasitos, em geral, e 582 (31,00%) ne-
gativas. Os valores freqúenciais positivos para os diversos parasitos foram os seguintes:
Entamoeba coli. 456 (35,18%); Giardia lamblia: 381 (29,39%); Hymenolepis nana: 370
(38,54%); Ascaris lumbricoides: 338 (26,08%); Ancilostomídeos: 277 (21,37%); Endolitnax
nana: 116 (8.95%); Trichocephalus trichiurus: 82 (6,32%); Strongyloides stercoralis: 79
(6,09%); Entamoeba histolytica: 33 (2,54%); lodamoeba butschlii: 29 (2,23%); Enterobius
vermicularis: 28 (2,16%); Shistosoma mansoni: 4 (0,30%); Taenia sp.: 3 (0,23%).

A população examinada constitui-se de crianças pré-escolares, escolares e adul-
tos, com idades variando entre três meses e 23 anos, pertencentes a seis creches e dois es-
tabelecimentos de ensino primário de diferentes bairros de Goiânia.

Os casos positivos para Shistosoma mansoni referem-se a indivíduos procedentes
dos Estados de Minas Gerais e Bahia, residentes em Goiânia.
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INTRODUÇÃO

A prevalência de parasitoses in-
testinais, em escolares de diversas re-
giões do Brasil, tem sido estudada por
vários autores, destacando-se, dentre
estes, PELLON e TEIXEIRA (12),
MAGALHÃES (8), FARIA (4), MO-
RETTI (9), FIGUEIREDO (5),
CHIARI (2), VINHA (16), LAN-
FREDI (7), e SIQUEIRA FILHO
(14).

Especificamente em Goiânia-
Goiás, temos os trabalhos de KOM-
MA (6), CARNEIRO (1), CORREIA
(3) e VIEIRA (15) com os quais serão
estabelecidas as comparações.

O objetivo principal deste traba-
lho foi estimar a prevalência e
ocorrência da infecção por helmintos
e protozoários intestinais em menores
matriculados em creches e outros es-
tabelecimentos de ensino primário em
Goiânia. A oportunidade propiciou,
também, o treinamento de académicos
da Faculdade de Farmácia e Bíoquf-
mica da Universidade Federal de
Goiás, na realização dos exames cro-
pológicos como uma das atividades
complementares das aulas práticas da
disciplina de Parasitologia Clínica,
ministrada no Departamento de Para-
sitologia do IPTSP/UFG.

Durante a coleta de material e
realização dos exames, foram feitas
palestras nos estabelecimentos pesqui-
sados, com a finalidade de esclarecer
os dirigentes, pais e alunos sobre a
maneira de transmissão dos parasitos
intestinais, as doenças que produzem
no homem e como evitá-los.

MATERIAL E MÉTODOS

No período compreendido entre
1978/85, foram realizados inquéritos
parasitológicos pelo exame de 1878
amostras de fezes de indivíduos de
ambos os sexos, na faixa etária de O —
3 meses a 23 anos, colhidas em cre-
ches e grupos escolares da periferia da
cidade de Goiânia, evitando-se dupli-
cidade de exames para o mesmo parti-
cipante. Predominantemente, mais de
95%, as amostras eram de crianças de
até 14 anos.

As creches, os Grupos Escolares
pesquisados e o número de amostras
de cada um foram: l — Grupo Escolar
Presidente Kennedy: 593 amostras; 2
— Creche Núcleo Preventivo Emília
Parrode Valadão: 447; - 3 - Creche
Centro de Irradiação Espírita Vila
Nova: 211; 4 - Creche Educandário
Afrânio de Azevedo: 164; 5 — Grupo
Escolar Escola Municipal Nossa Se-
nhora D'Abadia: 142; 6 - Creche
Fundação de Assistência ao Menor
Aprendiz: 133; 7 - Creche Núcleo
Feminino Irmã Sheila: 130; 8 - Cre-
che Núcleo de Evangelização António
Rodrigues do Amaral: 58.

O material coletado foi exami-
nado pelos métodos de enriquecimen-
to por sedimentação expontânea
(HOFFMAN, PONS e JANER) e cen-
trífugo-flutuação em Sulfato de Zinco
a 33% (FAUST e cols.). A pesquisa
de larvas baseou-se no Hidro-termo-
tropismo positivo (RUGAI, MATOS
E BRIZOLA). Não foram empregados
métodos específicos para a pesquisa
de Enterobius e Taenia sp.
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RESULTADOS

1 — A prevalência estimada e
distribuição freqúêncial de parasitos
intestinais encontrados em 1.296
amostras de fezes positivas de crian-
ças e adultos, em creches e grupos es-
colares de Goiânia, são apresentados
na Tabela I.

2 — Os dados consolidados sobre
prevalência estimada de helmintos e
protozoários intestinais observados
nas seis creches e dois grupos escola-
res, no município de Goiânia, encon-
tram-se registrados, respectivamente,
nas Tabelas II e III e Gráfico I.

DISCUSSÃO

Verificou-se que 1.296 amostras
(69%) foram positivas para l ou mais
parasitos, registrando-se, em ordem
decrescente: Entamoeba coli, Giardia
lamblia, Hymenolepis nana, Ascaris

lumbricoides, ancilostomídeos, Endo-
limax nana, Trichocephalus trichiu-
rus, Strongyloides stercoralis, Enta-
moeba histolytica, lodamoeba buts-
chlii, Enterobius vermicularis, Schis-
tosoma mansoni e Taenia sp.

Analisando a Tabela I, observa-
se a distribuição freqúêncial relativa
dos helmintos e protozoários, com alta
predominância de Entamoeba coli,
Giardia lamblia, Hymenolepis nana,
Ascaris lumbricoides e ancilostomf-
deos, sobre os demais parasitos, con-
cordando com os achados de COR-
REIA (3) e VIEIRA (15).

A Tabela II refere-se à distri-
buição freqúêncial dos helmintos in-
testinais encontrados em escolares dos
estabelecimentos pesquisados, onde a
prevalência de Hymenolepis nana
mostrou-se elevada em todas as esco-
las e creches. Este encontro pode es-
tar na dependência da estrutura habi-
tacional, de ambientes fechados, com
facilidade de contatos inter-humanos

TABELA I - Prevalência estimada e distribuição percentual de parasitos intestinais encontrados era
1.296 amostras de fezes positivas de crianças e adultos, em Goiânia. 1978/85.

Espécies de parasitos

Entamoeba coli
Giardia lamblia
Hymenolfpis nana
Ascaris lumbricoides
Anciiostomfdeos
Endolimax nana
Trichocephalus trichiurus
Strongyloides stercoralis
Entamoeba histolytica
lodamoeba butschlii
Enterobius vermicularis
Schistosoma mansoni
Taenia sp.

.

Pré valências
estimadas

456
381
370
338
277
116
82
79
33
29
28
4
3

%

35,18
29,39
28,54
26,08
21,37

8,95
6,32
6.09
2,55
2,23
2,16
0,30
0,23

TOTAL 1.296 69,00
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e tendência à promiscuidade e más
condições de vida da população estu-
dada.

Em relação à predominância de
ancilostomídeos no Grupo Escolar
Nossa, Senhora D'Abadia (58,59%),
vem mostrar que sua frequência rela-
tiva reflete as condições de sanea-
mento de uma população do tipo ru-
ral, de nível sanitário baixo e que de-
pende de recursos sócio-econômicos e
alguns benefícios bem elementares
como: destino adequado doS dejetos e
uso de calçados. Vale salientar que
esta foi a única escola localizada no
perímetro rural (13 km do centro de
Goiânia).

Mereceu especial atenção, o ín-
dice de infecção por Enterobius ver-
micularis (8,50%) em escolares da
Fundação de Amparo ao Menor
Aprendiz (FAMA), motivo de pesqui-
sa posterior, quando PAÇO (11), uti-
lizando-se de técnicas especiais para a
pesquisa de ovos no conteúdo subun-
gueal, encontrou positividade de
7,48%.

A positividade alta de Stron-
gyloides stercoralis (20,40%) observa-
da no Núcleo de Evangelização Antó-
nio Rodrigues do Amaral foi muito
superior aos demais estabelecimentos,
assim como, os índices encontrados
por CORREIA (3), em Goiânia
(6,46%).

A positividade de Shistosoma
mansoni em quatro amostras, mereceu
investigações posteriores através de
inquéritos parasitológicos e epide-
miológicos realizados por VIEIRA
(15) que demonstrou serem casos pro-
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cedentes de áreas endémicas do Esta-
do da Bahia e de Minas Gerais.

A Tabela III refere-se às parasi-
toses ou protozoários intestinais mos-
trando que a prevalência de Entamoe-
ba coli (35,18%) e de Giardia lamblia
(20,39%) foram elevadas em toda a
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população examinada. Esses achados
aproximam-se bastante dos de COR-
REIA (3) e VIEIRA (15) que encon-
traram, respectivamente, 35,00% e
27,65% para Giardia lamblia e
20,48% e 25,50 para Entamoeba coli.

Chamou a atenção, neste inqué-
rito, o baixo índice de positividade da
Entamoeba histolytica (2,55%), ense-
jando uma pesquisa utilizando-se
também, o exame de esfregaço corado
pela Hematoxilina Fêmea associado
ao método de centrffugo-flutuação, já
em andamento no Dept- de Parasito-
logia do TPTSP.

SUMMARY

Prevalence of intestinal parasites
in nurseries and primary
school in the city of
Goiânia - Brazil.

In order to adequate parasitology
teaching to our actual regional reality,
and trying to improve our social
conditions and health of the
community, a parasitological search
was performed by teachers and pupils
of the Clinicai Parasitology section of
the Department of Parasitology of the
Institute for Tropical Pathology and
Public Health of the Federal
University of Goiás.

From 1978 to 1985, 1878 faecal
examinations were performed
employing the methods of Hoffman
Pons and Janer, Faust et alii, and
Rugai et alii. From them, 69% (1.296
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GRÁFICO 1 - Prevalência de parasitas intestinais encontrada em 1.878
amostras de fezes de crianças e adultos, na faixa etária de 03 meses a 23 anos em

creches e grupos escolares, no município de Goiânia. 1 978- 1 985
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samples) were positive and 31 % (582
samples) were negative.

Prevalence observed among
species was as follows: Entamoeba
coli: 456 (35,18%); Giardia lamblia:
381 (29,39%); Hymenolepis Nana:
370 (28,54%); Ascarís lumbricoides:
338 (26,08%); Ancilostomideos: Til
(21,37%); Endolimax nana: 116
(8,95%); Trichocephalus trichiurus:
82 (6,32%); Strongyloides stercoralis:
79 (6,09%); Entamoeba histotytica:
33 (2,54%); lodamoeba butschalii: 29
(2,33%); Enterobius vermicularis: 28
(2,16%); Schistosoma mansoni: 04
(0,30%); Taenia sp: 03 (0,23%).

Examined population was
mainly children at prescholar and
scholar age, as well as some adults,
with ages ranging between 3 months
and 23 years old. These samples were
colected on six nurseries and two
primary school groups, in different
boroughs of the city of Goiânia.

Positive cases for Schistosoma
mansoni were from people coming
from other States (Minas Gerais and
Bahia), but living now in Goiânia.
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